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    01 INTRODUÇÃO


    Nosso trabalho possui como um dos seus objetivos fundamentais determinar a estrutura circular da compreensão que se encontra na base da hermenêutica. Será possível observarmos que a compreensão, tema central deste estudo, de um modo geral, possui as características de algo como um pertencer à tradição.


    Neste contexto, uma regra tradicional da hermenêutica sempre virá ao nosso auxílio. Tal regra possui sua origem na retórica antiga, apesar de ter sido formulada primariamente na hermenêutica romântica. Estamos falando aqui da relação de circularidade existente entre o todo e suas partes. Na hermenêutica, a partir do todo, é possível se compreender suas partes, contudo, é a partir do todo que as partes adquirem sua função de esclarecer.


    De um modo geral, antes de buscarmos compreender algo em uma frase, recorremos a uma estrutura prévia que de certo modo nos direciona a uma posterior compreensão. Todo este processo é orientado por um sentido global que temos em foco antecipadamente a partir de relações que se apresentam a nós em um contexto anterior. Este sentido de totalidade é dado previamente permanece compreendido, até que sofra uma confirmação ou refutação, para que então ocorra a formação de uma unidade e uma perspectiva que seja viável. Se pensarmos tal estrutura a partir da ideia de mobilidade, constataremos que a compreensão a todo o momento amplia e se renova em círculos concêntricos a unidade efetiva do significado total e final que é o critério do compreender. Se não ocorre a coerência, ou seja, se nesta falha, ocorre uma frustração da compreensão.


    Quando estamos diante de um texto, buscamos compreender de uma forma simples o sentido e o significado daquilo que nos é transmitido. Busca-se aprender o valor inerente aos argumentos que nos são apresentados, e isto da forma mais completa possível. Encontramo-nos, então, em uma perspectiva compreensível em si mesma, sem que para isso seja necessário nos atermos à subjetividade do outro como pensara Schleiermacher. O objetivo da investigação hermenêutica por excelência é o de desvelar o acontecer próprio da compreensão e não a comunicação entre espíritos. Compreender é fazer parte de um sentido comum.


    É importante que tenhamos a consciência de que o círculo hermenêutico não possui uma natureza formal, seja de um modo subjetivo ou de um modo objetivo. De um modo contrário, seu espaço de jogo se processa entre o texto e o intérprete. A intenção do intérprete é a de ser um mediador entre o texto e a totalidade que se encontra neste. Ao longo do trabalho, observar-se-á que o foco da hermenêutica é o de restabelecer o acordo e preencher lacunas e isso pode ser observado na própria história da hermenêutica.


    Por conta da análise existencial heideggeriana, é que foi possível se descobrir novamente o sentido da estrutura circular da compreensão. É Heidegger que, pela primeira vez, afirmará de modo explícito o sentido ontologicamente positivo do círculo presente na compreensão. Neste sentido, para ser autêntico, o olhar do intérprete deve voltar-se à “coisa mesma”, de modo que venha a ser apreendida. Neste sentido, o caráter circular da compreensão é resultado do esforço que empreende o intérprete para ater-se de modo rigoroso a tal programa, no que tange aos erros que possa cometer ao longo de suas investigações.


    Compreender, pois, algo que surge diante de mim é elaborar um primeiro projeto de significação que se corrige de forma progressiva na medida em que ocorre o decifrar. Deste modo, a compreensão é sempre o processo de formação de um novo projetar.


    Aquele que se deixa influenciar por seus preconceitos sempre corre o risco de que noções prévias não correspondam ao que a coisa é de fato. A tarefa por excelência da compreensão é a de elaborar projetos genuínos que correspondam ao seu objeto. Em outras palavras, trata-se de um empreendimento em que se busca recompensas pela confirmação do próprio objeto. Pode-se entender aqui objetividade a confirmação de uma estrutura prévia no curso de sua elaboração.


    De um modo geral, toda interpretação de um texto deve iniciar-se pela reflexão do intérprete em relação aos seus próprios preconceitos que são resultantes de sua própria situação hermenêutica. O intérprete deve buscar legitimar estes preconceitos, buscando investigar a sua origem e os seus valores. Ao longo de nossa pesquisa, buscaremos compreender o motivo pelo qual a hermenêutica não se restringe à recomendação de um método simplesmente. O que a hermenêutica filosófica exige é uma radicalização do compreender que desde então efetua aquele que compreende.


    De um modo geral, quando ouvimos alguém ou lemos um texto, a partir de nossa situação, determinamos diferentes sentidos possíveis, e aceitamos aqueles que consideramos como possíveis e deixamos de lado o restante que se apresenta a nós como um “absurdo”.


    Observar-se-á ao longo do texto, que a intenção genuína da compreensão é a de compreender um texto, por exemplo, tendo a expectativa de que ele nos informe algo. Neste sentido, uma consciência formada pela genuína atitude hermenêutica, está sempre aberta às origens estranhas de tudo aquilo que lhe é externo.


    Contudo, tal receptividade não se dá de forma neutra e objetiva retirando-os de seu caráter extremo. A atitude hermenêutica por excelência pressupõe que tomemos consciência no que diz respeito às nossas opiniões e preconceitos. Ao se tomar esta atitude, dá-se ao texto a possibilidade de revelar-se em sua diferença e manifestar a sua verdade própria que, por sua vez, entrará em conflito com as ideias preconcebidas que lhe impúnhamos de forma prévia.


    Compreender é estar em relação com a coisa mesma, que se manifesta via tradição que é o lugar de onde a “coisa mesma” pode me dizer algo. Deste modo, aquele que efetua uma compreensão hermenêutica deve dar-se conta de que a nossa relação com as coisas não é uma relação que ocorre de forma natural, sem nenhum tipo de problema. É a partir do conflito entre aquilo que nos é “familiar” e o que é “estranho” em uma mensagem transmitida pela tradição que elaboramos a tarefa hermenêutica. Diante de tal situação, a hermenêutica toma para si uma posição mediadora entre a tradição e sua distância com relação aos objetos de suas pesquisas.


    Neste contexto, a distância temporal é vista por Gadamer como o fundamento de uma possibilidade positiva do compreender. É o tempo que permite uma continuidade de elementos que vão se acumulando e formando a tradição. No jogo da compreensão, deve-se livrá-la dos preconceitos que a direcionam abrindo espaço para outras perspectivas da tradição, o que possibilita que algo venha a ser compreendido de outra forma. Contudo, para que isso aconteça, faz-se necessária uma interrogação dos meus preconceitos “inautênticos”, para que possam brotar preconceitos “autênticos” em um jogo dialético que nos permite afirmar a compreensão como autocompreensão, desde que se coloque em jogo no sentido dialético os preconceitos abrindo-os a uma possibilidade sempre nova.


    Este trabalho encontra-se dividido em três capítulos, e no primeiro capítulo abordaremos o modo como Gadamer desenvolve sua teoria da compreensão, baseando-se na descrição ontológica feita por Heidegger, no que diz respeito às estruturas prévias da compreensão que Gadamer chama de preconceitos. Aqui a obra Verdade e Método assume a centralidade ao explicar como justificamos nossos preconceitos na compreensão. Neste cenário, a tradição apresenta-se como autoridade, pois Gadamer espera que os preconceitos legítimos façam parte da tradição.


    Ao longo do capítulo dois, abordaremos a produtividade da distância temporal entre o intérprete e o texto, quando esta elimina erros e abre possibilidades novas de significado. Neste âmbito, uma consciência efetuada historicamente, em um sentido mais específico significa que percebemos os efeitos da história ao herdar nossos preconceitos. Neste sentido, a compreensão é uma fusão de horizontes, onde o horizonte do intérprete expande-se para incluir o horizonte projetado do passado.


    Ainda no segundo capítulo, abordaremos a aplicação enquanto compreensão daquilo que o texto tem a dizer. Em Gadamer, a aplicação realiza o significado do texto para a situação real do intérprete. A compreensão de uma lei, por exemplo, não pode ser limitada a seu uso inicial, devendo incluir o modo como fora interpretada, pois casos precedentes são considerados partes do significado total de uma lei. A verdade da experiência da consciência que reflete sobre si mesma efetuada historicamente é que nos encontramos abertos a novas experiências que corrijam o que achávamos saber.


    Se possui o objetivo de compreender um texto, o intérprete deve fazer com que o texto dialogue com ele em seu horizonte de significado. A relação entre o intérprete e o texto é como uma relação eu-você. Em tal relação, o Eu necessita reconhecer o outro como uma pessoa, escutar seus protestos e permitir que tenha validade. Da mesma forma, ao usar a concepção prévia de completude, o intérprete deve permitir que o texto apresente suas reivindicações e questione os preconceitos dele. A tradição que se encontra presente em um texto indaga o intérprete estabelecendo o horizonte da pergunta dentro da qual o texto será interpretado. Deste modo, para interpretar o texto, a pergunta à qual o texto é uma resposta precisa ser reconstruída. O processo de reconstrução permite que o texto fale com o intérprete ocorrendo assim uma fusão de horizontes.


    Por fim, ao longo do nosso terceiro capítulo intitulado Compreensão e Linguagem, a própria linguagem é apresentada como um médium para que a experiência hermenêutica ocorra. O intérprete aqui, ao fazer com que o texto fale, acaba por entrar em um diálogo com o texto que é mediado pela linguagem. A tarefa essencial do intérprete é a de contribuir para que o texto fale envolvendo a interpretação e aplicação. A palavra em sua idealidade e a continuidade da memória são o objeto da experiência hermenêutica de modo que a palavra escrita ultrapassa as circunstâncias de uso.


    Na relação intérprete – coisa mesma, quando encontramos a palavra correta, a coisa mesma revela-se a nós. Uma vez que as linguagens humanas não são perfeitas em relação à linguagem divina, o que aparece na linguagem humana é incompleto. Por este motivo, podemos desenvolver conceitos que expressem melhor nossa experiência. Uma visão de linguagem apresenta apenas uma possível visão de mundo, uma determinada perspectiva sendo impossível uma linguagem que revele o mundo em si mesmo.


    Perceberemos ao longo do texto, que cada interpretação é especulativa uma vez que cada uma apresenta um aspecto do que o texto diz. A hermenêutica é considerada universal porque “o ser que pode ser compreendido é linguagem”. Assim, em um evento hermenêutico a interpretação correta de um texto, ou seja, os preconceitos legítimos brilham (convencem) pela via do exercício dialético da pergunta e da resposta persuadindo os interlocutores. É por conta disto que a hermenêutica pode ser considerada um meio para o alcance da verdade, sem prender-se a metodologia científica.

  


  
    02 OS FUNDAMENTOS DA EXPERIÊNCIA HERMENÊUTICA


    2.1 A historicidade da compreensão enquanto princípio hermenêutico


    Para desenvolvermos o conceito de compreensão na hermenêutica filosófica de Gadamer ao longo deste capítulo, faz-se necessário que tenhamos consciência de que a segunda subdivisão sistemática da segunda parte de Verdade e Método deve ser vista como um tipo de conclusão ou uma resposta para a questão central da obra, que diz respeito à autocompreensão adequada das humanidades. Contudo, isto não se deve apenas ao fato de que nesta subdivisão são explicados os temas que permanecem no centro da discussão sobre a hermenêutica filosófica tais como: história efetiva, fusão de horizontes, reabilitação de preconceitos, autoridade, tradição, aplicação e a lógica da pergunta e da resposta.


    O fato de que a segunda subdivisão sistemática da segunda parte é uma resposta ou uma conclusão já é evidente no título da subdivisão: “Fundamentos de uma teoria da experiência hermenêutica”. Tal título é quase que idêntico ao título original do livro, que foi relegado a ser um subtítulo durante a impressão: “Fundamentos da Hermenêutica Filosófica”. Contudo, não há dúvidas de que, para os leitores de Verdade e Método; que nesta subdivisão a obra atinge o seu objetivo tal como referido na introdução, isto é, situar a pretensão de verdade das ciências humanas. De acordo com Taylor (2002) Em Verdade e Método, Gadamer busca mostrar como a compreensão de um texto ou de um evento que vem de nossa história tem que ser entendida, mas não no modelo de compreensão “científica” de um objeto, mas sim na fala de parceiros que vêm para um entendimento (Verstandigung = Compreensão). Não é simplesmente o conhecimento de nosso próprio passado que precisa ser entendido no modelo de “conversa”, mas o conhecimento do outro como tal, incluindo disciplinas como antropologia, onde estudante e estudado muitas vezes pertencem a civilizações bem diferentes.


    Outra observação importante que deve ser feita é o fato de que a segunda parte de Verdade e Método diz respeito ao problema das ciências humanas. Ao longo da segunda seção, o propósito de Gadamer é o de falar de forma contínua e, consequentemente, do seu projeto como sendo uma “hermenêutica da área de humanas”. Isto deve ser enfatizado, pois, após a publicação de Verdade e Método, o problema da hermenêutica foi considerado um problema de uma teoria geral da historicidade, da facticidade, do mundo da vida e do diálogo. Tal desenvolvimento é relevante e correto, mas o trabalho de 1960 permanece totalmente influenciado e governado por seu problema inicial: as humanidades.


    [...] o desenvolvimento no sentido de uma hermenêutica filosófica, o que a deixa “limitada” ao problema das ciências humanas por trás dele, já esta presente em 1960. Esta, no entanto será realizada na terceira parte de Verdade e
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